
A Biond é uma associação que representa a indústria de base florestal, com empresas 
inovadoras e exportadoras para o mercado global. A matéria prima destas indústrias vem da 
floresta e os seus produtos são mais sustentáveis. 

Os nossos associados gerem, de forma sustentada e com certificação, mais de 203 mil 
hectares, que representam 5,6% da floresta nacional.

MITOS &FATOS 
FLORESTA E INCÊNDIOS

SABIAS QUE...

A floresta representa cerca de 5% da riqueza produzida no país 
e que o eucalipto representa aproximadamente 2% desta riqueza?

Os nossos associados representam mais de 5.000 empregos diretos 
e qualificados e muitos deles em territórios onde frequentemente 
há poucas alternativas de emprego.

Esta fileira em 2025 representou 4,3% das exportações nacionais.

OS EUCALIPTOS
Há uma mensagem popular a circular em Portugal 
anti-eucalipto que não tem factos que a suportam.

REVELAM-NOS OS DADOS OFICIAIS, QUE O 
EUCALIPTO OCUPA APENAS 9% DA ÁREA 
DO CONTINENTE.

Ou seja, ajuda a financiar o país e a 
equilibrar a balança externa.



Dados objetivos e oficiais indicam-nos que, nos últimos trinta anos, a área ardida corresponde:

MATOS E PASTAGENS
49%

19%

16%

RESINOSAS DIVERSAS

EUCALIPTOS

Se nos focarmos apenas no ano passado, vemos que em 2025:

Apenas 8% da área ardida era eucalipto              

Ou seja:

A IDEIA DE QUE O EUCALIPTO É O PRINCIPAL RESPONSÁVEL
PELOS INCÊNDIOS È FALSA!

Insistir em culpá-lo não é só incorreto como desvia a atenção do verdadeiro problema.
O fogo não escolhe espécies! 

A evidência científica é clara:

O eucalipto não aumentou a área ardida
O fogo não escolhe espécies
A severidade pode até ser menor em eucaliptais bem geridos



1º MITO

Os incêndios reduzem a disponibilidade de matéria-prima no imediato e nos anos seguintes. 
A redução da oferta de madeira de eucalipto em Portugal, pode levar a um maior recurso à 
importação que aumenta a pegada carbónica.

Mesmo quando as florestas geridas de forma sustentável, profissional e certificada, 
continuam sujeitas ao fogo.

FACTO

A indústria da pasta, papel e cartão ganha com os incêndios.

A bioindústria da pasta, papel e cartão é vítima dos incêndios.

A INDÚSTRIA PERDE MATÉRIA-PRIMA, 
AUMENTA CUSTOS E REDUZ COMPETITIVIDADE.

2º MITO

FACTO

A indústria usa madeira queimada para fabricar pasta, papel 
ou outros produtos.

A indústria não utiliza madeira com 
vestígios de carvão no processo de 
produção de pasta e papel.



3º MITO

Os incêndios resultam sobretudo da acumulação de vegetação, da falta de gestão do 
território, das condições meteorológicas e da continuidade da vegetação. Associar os 
incêndios a uma espécie específica simplifica excessivamente um fenómeno complexo.

O Relatório* refere que, em povoamentos de pinheiro-bravo e eucalipto, a gestão de 
vegetação no sub-bosque é determinante.

FACTO

Os incêndios são causados ou agravados pelo eucalipto.

Não. O fogo não escolhe espécies. O fator crítico é a gestão do 
território e da vegetação florestal.

O PROBLEMA CENTRAL NÃO É A ESPÉCIE ISOLADA, MAS 
A ACUMULAÇÃO DE VEGETAÇÃO NO SUB-BOSQUE E A 
FALTA DE GESTÃO.

4º MITO

FACTO

Mais eucalipto significa mais área ardida.

A área ardida não tem relação com o aumento da área 
de eucalipto.*
O documento refere um estudo publicado em 2019 na revista Science of the Total 
Environment **, em que as conclusões apresentadas indicam que o aumento da área de 
eucalipto não fez aumentar a área total ardida em Portugal e que o tipo de floresta tem 
pouca influência no risco de incêndio quando comparado com outros fatores.



5º MITO

FACTO

O grande incêndio de Pedrógão, em 2017, começou num eucaliptal.

Não. Segundo o texto-base do Relatório 
da Comissão de Inquérito aos Incêndios 
de 2017*, a ignição ocorreu num 
carvalho, não num eucalipto.

6º MITO

FACTO

A fileira da pasta, papel e cartão não participa no combate 
aos incêndios.

A fileira participa no combate aos incêndios através da AFOCELCA.

A participação acontece de forma ativa e profissional há mais de 20 anos*, através 
da AFOCELCA. A fileira também atua juntos dos proprietários privados para incentivar 
a prevenção.



O documento defende que, desde a proibição de 2018, aumentou o abandono da floresta 
e diminuiu a área plantada com várias espécies. Refere também que o ritmo de plantação 
ficou abaixo dos 8.000 hectares por ano necessários para conseguirmos captar o dióxido de 
carbono que existe na nossa atmosfera.

SEM ALTERNATIVAS, O ABANDONO FLORESTAL PODE AUMENTAR.

8º MITO

O texto-base* refere que a FAO reconhece que florestas bem geridas fornecem bens 
e serviços, ao mesmo tempo que aliviam a pressão sobre as florestas naturais 
e protegem solos.

FACTO

As plantações de eucalipto prejudicam sempre a biodiversidade.

Não necessariamente. Plantações bem geridas podem reduzir 
pressão sobre florestas naturais.

7º MITO

FACTO

A proibição de plantar eucalipto melhorou a floresta.

A medida não criou alternativas positivas para os proprietários 
e contribuiu para maior abandono florestal*.



9º MITO

O documento* afirma que o eucalipto é a espécie que mais carbono sequestra em Portugal, 
referindo até 9 toneladas de carbono por hectare por ano.

FACTO

O eucalipto prejudica o combate às alterações climáticas.

O eucalipto contribui para o sequestro de carbono e os 
produtos derivados continuam a armazenar carbono durante o 
ciclo de vida*.

O EUCALIPTO PODE CONTRIBUIR PARA A CAPTAÇÃO DE CO2 
E PARA O ARMAZENAMENTO DE CARBONO EM PRODUTOS 
DERIVADOS.

10º MITO

O eucalipto apresenta elevada eficiência hídrica, produz mais madeira por unidade de água, 
regula a transpiração e retém água para períodos de seca*.

FACTO

O eucalipto seca os solos ou “bebe” água demais.

O texto-base* apresenta esta ideia como mito e defende que 
o consumo de água é semelhante ao do pinheiro e de 
outras espécies.



12º MITO

O documento* refere que exemplos agrícolas mostram solos produtivos após eucaliptais e que 
estudos indicam que 100 anos de cultivo não geram efeitos indesejáveis. Também afirma que 
o eucalipto apresenta elevada eficiência no uso de nutrientes.

FACTO

O eucalipto esgota os nutrientes do solo.

Cerca de 80% dos nutrientes são devolvidos ao solo através da 
queda de folhas e cascas*.

PARTE SIGNIFICATIVA DOS NUTRIENTES REGRESSA 
AO SOLO ATRAVÉS DO CICLO NATURAL DE FOLHAS
E CASCAS.

11º MITO

As folhas contêm cineol, com ligeiro efeito bactericida de contacto, mas que esse efeito 
desaparece com a biodegradação*.

FACTO

O eucalipto estraga o solo.

Não. Segundo o texto-base, pode existir apenas uma redução 
marginal da diversidade microbiológica, sem impacto significativo.



13º MITO

O documento defende que o eucalipto gera rendimento, incentiva o investimento florestal e 
pode funcionar como alavanca para plantar outras espécies. Sem rentabilidade, o abandono 
aumenta, o pode contribuir para maior risco de incêndio.

FACTO

O eucalipto não é importante para a economia portuguesa.

O eucalipto é apresentado no texto-base* como uma fonte 
essencial de rendimento para proprietários e como motor 
do investimento florestal.

A RENTABILIDADE FLORESTAL É APRESENTADA COMO FATOR 
IMPORTANTE PARA EVITAR ABANDONO E PROMOVER GESTÃO.

Fontes

* Relatório de Comissão Técnica Independente. Análise e Apuramento dos factos relativos aos incêndios que 
ocorreram em Pedrogão Grande, Castanheira de Pera, Ansião, Alvaiázere, Figueiró dos Vinhos, Arganil, Góis, 
Penela Pampilhosa da Serra, Oleiros E Sertã, entre 17 e 24 de junho 2017. 

** Fernandes, P. M., Guiomar, N., & Rossa, C. G. (2019). Analysing eucalypt expansion in Portugal as a fire-regime 
modifier. Science of the Total Environment, 666, 79–88.


